Visão, missão e objetivos dos Pequenos Grupos

Por: Amilton Costa Cunhai
“Não havendo visão, o povo perece.”2
Este capítulo pretende ampliar o conhecimento a cerca do conceito, origem, aquisição, transmissão, manutenção e realização da visão. O tema é fundamental para o processo de revitalização de pequenos grupos fragmentados e faz jus a sua atenção.
A visão lembra para onde estamos indo, e assegura se a missão está no rumo certo; a missão determina o que será feito, e assinala o foco principal dos objetivos do empreendimento; e os objetivos são as tarefas específicas a serem feitas destinadas a cumprir a missão.

Conceito de Visão 
O que a bússola é para a navegação marítima, é a visão para qualquer empreendimento, serve como instrumento de orientação que indica a direção, serve de guia ou norte para manter o rumo. A visão é como uma planta que representa todas as particularidades de um edifício a ser construído. A visão lembra onde queremos chegar, o que queremos nos tornar; a visão é a bússola que indica o ideal do Criador para o Seu povo.
Passeando pelo mundo das alegorias, imagine que o navio é a igreja; o pequeno grupo; ou ainda, a sua vida. Considere que o porto – que é lugar de abrigo, de refúgio ou de descanso – representa a comunidade perfeita, e a bússola representa a visão. Desta maneira, entendemos que sem a bússola estamos fadados a caminhar errantes ou sem destino, vagando sem rumo, sendo levados à deriva, à semelhança de um navio no mar sem direção. 
Porém, quando utilizamos a bússola e estreitamos o foco, podemos ver uma torre elevada, munida de forte foco de luz, indicando a direção, e o caminho para o ideal do Onipotente. Conquanto, nunca alcancemos a comunidade perfeita nesta vida, necessitamos navegar em direção ao propósito de Deus; Ele deseja que nos aproximemos ao máximo do Seu plano original para nós. 
A visão é o que dá significado a existência, sem visão a existência é sem sentido. Ela descreve o futuro desejado, e ajuda-nos a definir em que direção apontar nossos esforços, é o agente que torna as coisas visíveis, é uma luzerna que emite grande luz, é a força motriz da vida, o alicerce da persistência, e o alimento da esperança.
Origem da Visão
A Visão sempre se origina do propósito, por conseguinte, se os propósitos dos PGs são ignorados, temos um ministério que caminha no estado de obscurantismo, e nestas circunstâncias, com uma visão obscurecida, ofuscada, desvirtuada, com pouca ou nenhuma luz da intenção origial do Pai para esse plano, certamente, os PGs não passarão de mais um programa.

Adiquirindo a Visão

O propósito do Altíssimo para os PGs é o manancial da visão, não obstante, como Warren ressalta, não é nossa missão criar os propósitos, mas descobrir quais são eles,3 e o melhor caminho e guia mais seguro para descobrir os propósitos do Altíssimo é a Bíblia Sagrada.4 

A visão dos Pequenos Grupos aponta para comunidade
A declaração de visão dos Pequenos Grupos da Igreja Adventista do Sétimo Dia na Divisão Sul-Americana esclarece os propósitos desse ministério: “Que os Pequenos Grupos caracterizem o estilo de vida da igreja e funcionem como a base para a comunidade relacional, crescimento espiritual e cumprimento integral da missão de acordo com os dons espirituais.”5 

Nesta declaração estão expostos os propósitos fundamentais dos pequenos grupos: comunhão relacionamento e missão. Esses são claramente apresentados em toda Bíblia Sagrada e também no Testemunho Profético.6 

Contudo, a intenção final dos propósitos dos PGs é restaurar a comunidade que o pecado fragmentou, como o próprio documento votado pela comissão da DSA clarifica: “As pessoas oram, estudam a Bíblia e evangelizam, mas o objetivo principal é a formação de comunidade relacional.”7                Logo, a visão dos pequenos grupos aponta para comunidade.

O Dr. Russell Burril endossa esse pensamento quando afirma que o objetivo primário dos pequenos grupos é criar uma comunidade que se interesse pelas pessoas.8 Burril acredita que a essência dos PGs é comunidade.9 
 Para David Cox, outro especialista em PGs, comunidade é o estilo de vida do Reino dos Céus, e o PG é o melhor ambiente para viver a vida do Reino celestial na terra em uma relação amorosa com o Pai e uns com os outros, em preparação para o Reino vindouro.10 Em outras palavras, os “pequenos grupos são essenciais para a prática da vida comunitária.”11 
No famoso livro, os princípios e o poder da visão,12 Myles Munroe narra um episódio ocorrido em meados do século 20, em Bangkok, na Tailândia que podemos usar como ilustração para clarificar a visão dos PGs.

Munroe explica que a construção de uma rodovia planejada, forçou a transferência de um mosteiro budista para um novo local. Dentro da capela do mosteiro havia uma pesada estátua de barro de Buda, com quase 4 metros de altura. Ao ser transportada, o barro da estátua começou a se desintegrar e apesar do esforço dos operários, o barro continuava se soltando da estátua, até que desintegrou-se por inteiro. 

De repente, os operários ficaram pasmos porque, à medida que o barro se soltava, algo inesperado foi revelado: debaixo da estátua de barro havia uma outra de ouro puro. Antes de a estátua ser removida, acreditava-se que ela valia cerca de cinqüenta mil dólares. Hoje, essa estátua em ouro vale milhões de dólares.

Esta história nos ajuda entender que o real sentido dos PGs é a vida em comunidade, todavia, o PG não é uma comunidade no estrito sentido da palavra. Em linguagem figurada podemos dizer que o PG é apenas o barro, a cápsula que envolve o que há de mais precioso: o ouro, ou melhor, a comunidade. 
Porém, em muitos PGs encontramos apenas “corpos sentados em círculo, mas as vidas afastadas umas das outras;”13 existem muitos pequenos grupos que tem uma reunião, mas não tem uma vida em comunidade.
“Enquanto esteve na terra, a principal prioridade de Jesus no estabelecimento de Sua igreja foi a criação de uma comunidade relacional.”14  O relato de Lucas, no livro de Atos, capítulo um e dois, nos dar um vislumbre da materialização do propósito de Cristo; ali encontramos todos os convertidos juntos, unidos em todas as coisas. 
Porém, “Satanás sabia que, enquanto esta união continuasse a existir, ele seria impotente para deter o progresso da verdade evangélica; e procurou introduzir na igreja elementos de desunião.”15 O inimigo entendia que a missão dos mensageiros da cruz jamais poderia ser cumprida se os laços da afinidade cristã fossem fragmentados e dilacerados. “Somente enquanto estivessem unidos com Cristo e uns com os outros, a igreja avançaria.”16 
“Que existisse a união e amor entre Seus discípulos, foi a preocupação expressa na última oração de nosso Salvador por eles, antes de Sua crucifixão.”17  Daí orar por eles: “... para que todos sejam um, como Tu, ó Pai, o és em Mim, e Eu em Ti; que também eles sejam um em Nós, para que o mundo creia que Tu Me enviaste.”18  
Quando estudamos os princípios da vida em comunidade, e comparamos com a realidade atual em que vive os filhos do Onipotente, temos a impressão que o princípio desagregador do pecado prevalecerá, mas não passa de impressão, porque nada pode interferir nos propósitos do Senhor; “os seus propósitos são eternos,”19 eles vão se concretizar. Se isso vem do Mantenedor, vai acontecer; não importa quão secos os ossos estejam, o Pai pode soprar nova vida neles.20 
Transmitindo a Visão
Portanto, transmita a visão com paixão e persistência, com convicção que o propósito do Senhor prevalecerá. A dimensão do seu entusiamo, a constância e a clareza em comunicar a visão para a igreja, vão interferir consideravelmente no grau de aceitação dos membros. 

“Na maior parte das organizações, a maioria das pessoas apenas apoiam a visão, até certo ponto; fazem o que se espera delas, porque não querem perder o emprego, mas não se comprometem de fato com ela.”21          Na igreja, essa realidade é ainda mais desafiadora; estudos revelam que aproximadamente 80% dos membros da igreja são inativos.22 
 A nossa incubência vai além de fazer os seguidores “adotar” a visão, é também imprescindível levá-los ao comprometimento, a ponto de alegremente investir a vida, energia, tempo, talento, tesouro, e preocupação nela. Logo, a visão precisa ser transmitida de forma clara, convincente e contagiante.
O método utilizado por Cristo para comunicar a visão aos discípulos constitue o  nosso modelo supremo. “O Seu sucesso em articular sua visão é demonstrado empiricamente dois mil anos depois na permanente força de Sua Igreja.”23 
Jesus aproveitava todas as oportunidades para difundir a visão; a hora da refeição, por exemplo, como Briner comenta,24 teve um papel importante no seu trabalho de compartilhar seus pensamentos e sua visão com os discípulos.
A vista disso, difunda a visão com regularidade, clareza, entusiamo, e por todos os meios possíveis. Alguns autores fornecem dicas primorosas para disseminação da visão:25
· Seja o primeiro a abraçar a visão. Se você diz que acredita em alguma coisa, seja o primeiro a demonstrar isso. “o sábio começa fazendo o que ele quer ensinar, depois ele ensina;”26
· Mostre que cada parte da visão está baseada nas Escrituras Sagradas;

· Verbalize a visão com simplicidade. Se a visão não for clara para você, jamais será para os outros;
· Propague a visão de maneira convincente. Como Neemias (Ne 2:17), defina o problema, apresente o motivo pelo qual alguma coisa precisa ser feita e ofereça uma solução; 

· Use símbolos. As pessoas precisam de representações visuais para entender conceitos; 

· Use slogans – breve declaração fácil de memorizar – para reforçar a sua visão. Por exemplo, “Cada crente é um ministro;” 

· Conte história, em Mateus 13:34 (BV) lemos: “Jesus sempre usava essas ilustrações quando falava ao povo. [...] Ele nunca falava sem contar pelo menos uma ilustração;”

· Use a pregação, faixas, artigos, cartas, boletins, vídeos, testemunhos, telefonemas, e-mails e até música;

· Elabore uma declaração de visão clara e mnemônica – de fácil memorização;

· Repita a visão com frequência. Todos nós precisamos de ser lembrados porque fazemos o que estamos fazendo.
· Celebre a visão sistematicamente. Comemorar as vitórias é mais importante para esclarecer a visão que qualquer outra coisa, tudo o que é comemorado tende a ser repetido.
· Lembre-se, as pessoas são mais propensas a aderir a visão quando elas têm um encontro pessoal com o visionário.

Uma conhecida lei da propaganda diz que uma mensagem deve ser comunicada sete vezes para que seja realmente absorvida,27 por isso, não fique receoso de ser repetitivo, afinal, nenhuma pessoa possui a capacidade de absorver a mensagem na primeira vez que escuta. Seja criativo e inovador, e busque sempre novas formas de compartilhar a visão. 

Mantendo a Visão 
Contudo, o processo de transmitância da visão não está concluído depois da sétima repetição; a disseminação da visão é um processo contínuo. A visão desvanecerá se não for relembrada, pelo menos, uma vez por mês.

Neemias chegou a Jerusalém com um sonho no coração, compartilhou a visão com o povo de Israel e tornou o desejo de restaurar os muros da cidade um sonho de todos. Todavia, durante a reconstrução do muro, as zombarias, o medo das ameaças, as conspirações, e as intrigas, paralisaram o povo quando a obra ainda estava pela metade (Neemias 4). 

Então, Neemias reorganizou o projeto e remodelou a visão. Lembrou-os da importância do trabalho e assegurou que o Todo-Poderoso os ajudaria a cumprir seus propósitos. Enfim, o muro foi completado em 52 dias (Ne 4:6-14; 6:15). Perceba que Neemias precisou renovar a visão deles 26 dias depois do início do trabalho, Rick Warren chama essa prática de “princípio Neemias.”28 
O efeito do tempo corrói a visão. Aliás, uma série de fatores podem distrair as pessoas e desgastar a visão. “A complexidade dos objetivos, por exemplo, confunde os líderes e pode até destruir a visão original.”29
Um dos maiores desafios do ministério dos PGs é manter a chama da visão acessa. Muitos se entusiasmaram em ascender o fogo da vida em comunidade, mas poucos planejaram alimentar, fortalecer e manter acessa a chama; talvez, seja esse o motivo de tantos pequenos grupos fragmentados. 

Se o pastor não tiver a disposição para manter viva a visão, o fogo do PG se apaga em pouco tempo. Sem ele a bordo, os pequenos grupos ficam a deriva. Os líderes exercem uma parte fundamental nesse ministério, mas o grande guardião da visão é o pastor.

Para manter a visão em chamas além de comunicá-la com clareza, entusiasmo e frequência, é indispensável e elementar viver na prática a vida em comunidade, frequentar um pequeno grupo, visitar os líderes e membros, dirigir a reunião de líderes e coordenadores, mentorear novos líderes. 
É também, fundamental alimentar-se continuamente, afinal, ninguém dar o que não tem; então, leia a Bíblia, leia livros relacionados ao tema, tenha um mentor, pesquise e converse sobre o assunto sempre. 

Para que a visão seja assimilada e mantida, seja o primeiro a abraça-la, assegure-se que ela está baseada na Bíblia, verbalize-a com simplicidade, propague-a de maneira convincente, use símbolos, slogans, conte histórias, use todos os meios de comunicação, elabore-a de forma mnemônica, repita com frequência, comemore a visão sistematicamente, e não se esqueça do “principio Neemias”. 
Realizando a Visão 
Por fim, é preciso clarificar os aspectos da missão e objetivos, ou seja, como realizar a visão. Como dito anteriormente, a missão determina o que será feito, e direciona o foco principal dos objetivos do empreendimento. “Uma declaração de missão precisa ser operacional, deve focalizar aquilo que a instituição tenta realmente realizar.”30
Jesus prescreveu nossa missão quando disse: “Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações” (Mateus 28:19). — Destarte, fazer discípulos é a missão da igreja. Consequentemente, esta é a missão dos pequenos grupos e de cada crente. “A Igreja foi organizada para servir e sua missão é levar o evangelho ao mundo.”31 

Enquanto a missão determina o que será feito, os objetivos dizem como será feito. Os objetivos são as tarefas específicas a serem feitas destinadas a cumprir a missão. “Quando os objetivos são obscuros, os membros, líderes, treinadores sentem-se confusos a cerca de seu papel na igreja.”32 Eles determinam quando você quer que as coisas aconteçam. Você precisa delinear claramente o que você precisa fazer e quando precisa fazê-lo para que possa ir onde deseja chegar. 

A missão e os objetivos especificam, descrevem e ajustam a direção a seguir; estabelecem ações que serão implementadas, analisadas e acompanhadas visando atingir a visão. 

Munre sugere  alguns princípios essenciais para a realização da visão:33 

· Reconheça a influência das pessoas na visão. Neemias era aquele que havia recebido a visão, mas precisou da ajuda de outras pessoas para reconstruir o muro. Quando começar a agir de acordo com a visão, isto vai agitar tanto os que querem ajudá-lo, quanto os que desejam impedi-lo. Sua visão será encorajada ou destruída por essas pessoas (Neemias 2:18-19);
· Estabeleça as prioridades da visão. Não permita que os muitos objetivos – atividades e programas – desvie sua atenção, priorize as tarefas que são benéficas para o seu sonho. É preciso focar naquilo que é necessário para cumprir o propósito; 
· Desenvolva um plano sólido para a sua visão. Especifique de maneira clara e palpável como sua igreja pretende alcançar os propósitos, e apresente um plano detalhado para a implementação deles;34 

· Use a persistência para alcançar a visão. Embora o Criador tenha nos dado a visão, isso não significa que será fácil obtê-la. Você precisa estar preparado para os desafios, porque certamente virão. Você nunca será bem-sucedido a não ser que tenha o espírito de persistência (Lucas 18:1-8);
· Seja paciente na realização da visão. Pode levar um certo tempo para a visão se realizar plenamente, mas se estiver disposto a esperar, colherá os frutos. “Haja o que houver, não deixem desfalecer esta confiança. É mister que continuem a fazer com toda paciência a vontade do Pai (BV), para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa (ARA).” (Hebreus 10:35-36);
· Permaneça conectado à fonte da visão. Se você deseja ser bem-sucedido em sua visão, você precisa da comunhão contínua com a Fonte da visão. O Criador não é somente o Autor da sua visão, é também seu apoio contínuo à medida que você avança no cumprimento dela. Tenha um tempo de comunhão diária com o Altíssimo (João 15:5.).
Cumprir uma grande missão requer muitas mãos trabalhando juntas. “Neemias sabia que seu projeto de reconstrução dos muros necessitaria de uma equipe de pessoas consagradas e trabalhadoras que compartilhassem sua visão.”35 Portanto, é fundamental que os membros da comissão da igreja, e a maioria dos membros compartilhem a mesma visão. 
Assim sendo, para cumprir o propósito, desenvolva um plano concreto para a sua visão, estabeleça as prioridades da visão, reconheça a influência das pessoas na visão, use a persistência para alcançar a visão, seja paciente na realização da visão, e permaneça conectado à fonte da visão.
Considerações finais 
Observamos que a visão aponta para a vida em comunidade, e o caminho para restaurá-la e multiplicar discípulos maduros para o Reino celestial é a “comunhão e a missão”, e os PGs oferecem o ambiente favorável para essa prática. Entrementes, a missão e os objetivos nos permitem ajustar o foco durante a caminhada na busca desse ideal.

Notamos ainda, que a visão é o produto do propósito; a visão foca o futuro; a visão precisa ser compreendida, simplificada, documentada, comunicada, compartilhada e celebrada; a visão precisa produzir um plano de ação, ser constantemente relembrada e avaliada para manter-se viva. 

Compreendemos que comunidade é o plano origal e permanente de Deus para o Seu povo; e “devagar, firmemente, e com certeza, vai se aproximando o tempo em que a visão será cumprida.” (Habacuque 2.3a; BV). 
Consequentemente, “se parecer demorar muito, não se deses​pere, porque tudo vai acontecer mesmo! Seja paciente! O cumprimen​to dessa promessa não vai chegar nem um dia atrasado!”  (Habacuque 2.3b; BV).

O bambu-chinês, por quatro ou cinco anos não dá nenhuma evidência de crescimento, não obstante, cerca de cinco anos depois, as coisas começam a acontecer rapidamente. Num período de seis semanas, ele cresce 30 metros!36 
Portanto, não desanime! Trabalhe! Lute! Persevere! Mas deixe os resultados com o Senhor. Nós podemos plantar, e podemos regar, contudo, somente o Mantenedor é quem pode dá o crescimento (1 Coríntios 3.6-8). Lembre-se, o propósito de Cristo há de prevalecer (Provérbios 19:21).

Tendo dito isso, é preciso lembrar que o processo de revitalização dos pequenos grupos compreende ainda, uma clara percepção das evidências teológicas, históricas, sociológicas e organizacionais desse ministério, assunto que abordaremos no próximo capítulo.
 “Pior do que ser cega é ter vista e não ter visão” 

Helen Keller
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